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À pouco mais de 
meio século num 
obscuro gabinete 
de trabalho per- 
dido na vasta e 
agitada metró- 
pole de Chica- 
go, reuniam-se 
quatro homens. 
Quanto modes- 

tamente ambicionavam era 
colher, em salutar e estimu- 
lante convívio, todos os Ífru- 
tos de uma sincera e recí- 
proca amizade. Quem diria, 
porém, que daquele ignoto 
conciliábulo, em que ponti- 
ficava um certo Paul Harris, 
chisparia uma centelha ca- 
paz de incender entusias- 
mos nos quatro cantos do 
Mundo? 

Pois foi assim — assim, 
precisamente — que nasceu 
e se difundiu o Rotarismo. 

Fome universal de fra- 
ternidade? Talvez — que ou- 
tro motivo não explica a 
invasão pacífica, de oitenta 
e oito países diversos ou di- 
versas regiões, por uma ideia 
cujos contornos se não con- 
finam em linhas precisas de 
qualquer ética tradicional. 


Quando pela primeira vez 
se nos deparou o espectáculo 
de uns tantos senhores ame- 
sendando-se em ágape disci- 
nado por toques de sineta — 
fosse para hastear uma ban- 
deira, entre muitas outras 
bandeiras a comungarem as 
suas cores num fundo co- 


Cansidenaçães dum leiga 


Inicia-se hoje em Aveiro a XII CONFERÊNCIA DO 
DISTRITO ROTARIO 176 (PORTUGAL ), que se 
prolongará até domingo. Por três dias, a nossa terra 
será hospedeira de centenas de individualidades de grande 
relevo nos meios econômico e cultural nacionais e de 
alguns ilustres visitantes estrangeiros. Que sejam benvin- 
dos. E que, cumprido o programa que noutro lugar 
publicamos, todos levem da nossa terra gratas recordações 


mum, fosse para iniciar a 
leitura do correntio expe- 
diente, fosse para a elocu- 
ção duma palestra ou para 
o respectivo comentário — 
tão complexo cerimonial 
chocou a nossa congénita 
rebeldia a regras e a ritos. 
E perguntámo-nos intima- 
mente: — Que farão aqui es- 
tes conspícuos cidadãos, para 


além de deglutirem a sua 
ementa? Será réplica mo- 
derna aos clássicos e famo- 
sos banquetes monacais, em 
que a vianda entrava à goe- 
la ao tempo que a ideia saía, 
luminosa, dos cérebros eru- 
ditos? Mas, porque nem to- 
dos ali fossem eruditos e 
porque alguns se defendes- 


HARMONIA de volumes e de linhas que SERVEM aos passos dos homens 
para estes ne elevarem — Foto do Eng.” António Máximo Gaioso Henriques 


sem, com magras dietas, dos 
respectivos “males. gástricos 
ou hepáticos, forçoso seria 
concluir que os santos da- 
quelas devoções não eram, 
essencialmente, nem Erasmo 
nem Lúculo—nem a cultura 
nem a iguaria. Afinal aque- 
les comensais — alegres e 
sobriamente expansivos, não 
obstante os frequentes to- 


TÁ 


ques da tal sineta coordena- 
dora — eram apenas, mas 
integralmente, a projecção, 
num longínquo recanto duma 
cidade provinciana, do ideal 
que brotou, há cinquenta e 
tantos anos, no obscuro ga- 
binete de Paul Harris, per- 
dido naquela vasta e agitada 
iii 7 de Chicago... 

«. Rotários, em suma. 


Cremos não ser fácil eti- 


Mãos due SERVEM o teclado para alcançar a HARMOn 
NIA de sons— Foto de António Ferreira Leite Pais 


quetar o Rotarismo com a 
ficha de qualquer conhecida 
ideologia gregária:— não é 
uma religião, não é uma seita, 
não é uma filosofia, nem uma 
associação de socorros mú- 
tuos, nem uma variante ma- 


ES 


çónica; apenas uma atitude 
perante a vida, que funda- 
mentalmente concita cada 
associado a tentar ser o me- 
lhor no seu ofício, sem a ve- 
leidade de disputar a prima- 
zia ao mais competente; o 
melhor, como homem e como 
cidadão, impondo-se-lhe ba- 
silarmente SERVIR-—na cá- 
tedra, na fábrica, no escritó- 
rio, na sociedade. O conteúdo 
do lema rotário terá assinf 
que inspirar-se na trilogia 
compreensão — respeito — tole- 
rência. E é na prática dis- 
creta da benemerência — cul- 
tural, educativa e material 
— que o Rotarismo tem auto- 
rizado a sua divisa, impon- 
do-se universalmente ao res- 
peito dos homens. 

Talvez o rotário, como 
tal, não se desprenda muito 
do chão a que humanamente 
o condiciona a sua fragili- 
dade de argila; se tem olhos 
sinceros para contemplar um 
Deus que lhe more no peito, 


do íntimo os erguerá ao Alto 
nas preces do catecismo em 
que alicerça a sua fé; quanto 
lhe exigem, na mesa em que 
familiarmente se reúne com 
os companheiros, é que o pão 
que come ali seja amassado 
com honesto suor. 


Serão diversos — e quem 
o sabe?— os caminhos de 
Buda, Jeová e Alá que le- 
vam à suprema perfeição; 
mas supomos que, na práti- 
ca de boas obras conducen- 
te à harmonia humana, 
qualquer dos grandes Deu- 
ses poderá, sem auto-heresia, 
mudar de religião. 

Só as mitologias criaram 
a guerra de deuses; e se 
certas teologias provocam o 
mau exemplo das guerras 
entre os homens, é porque 
ignoram — ou fingem igno- 
rar— que os bons Deuses, 
porventura vizinhos pacífi- 
cos em suas etéreas man- 
sões, abominam as dissidên- 
cias das criaturas sobre 
princípios éticos elementa- 
res, acerca dos quais osmes- 
mos Deuses pactuaram..,. 


... Por isso não entende- 
mos como possa alguém, em 
nome de Deus, contestar 
aos homens o direito de, em 
comum, exercerem o Bem 
ao rés de normas laicas — 
desde que o Bem por eles 
praticado encontre fraternos 
e numerosos apóstolos nos 
pontos convergentes das di- 
versas doutrinas religiosas. 


ANO QUINTO x N.º 256 


Aveiro, | de Maio de 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cobem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS ; que 
aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGENTES ; 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS 
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Continuação da púgina três 


igualdade também não ficaria mal, 
uma vez que os penufidelenses, 
apesar de disporem de muior nú- 
mero de oportunidades, só golea- 
ram em lances de pura sorte, pri- 
meiro, e de flagrante irregulari- 
dade, depois; acresce que 08 uma- 
relo-negros, apesar de menos cer- 
tos que habitualmente no sector 
avançado, justificaram, pelo me- 
nos, a obtenção do ponto de honra, 

Individualmente, temos de sa- 
lientar, dentre os vencedores, Ro- 
sas, Manolo, Correia e Silva Pe- 
reira |. No Beira-Mar, ox melho- 
res foram Mota e Evaristo; Hassane 
Aly, os restantes elementos da rec- 
taguarda, Ribeiro e Raimundo 
actuaram em nível de agrado, mas 
o número 7 foi, quanto a nós, mal 
servido, Na frente, Mota Veiga fui 
inferior aos colegas; e Calisto e 
Correia, esforçados, não chegaram 
também ao seu normal. 


Sem dificuldades no campo dis- 
ciplinar, o sr. Mário Costa arbi- 
trou regularmente, mas foi um ludo 
nada caseiro nalgumas apitudeles 
em surpreendentes cortes de jugo 
dos atucantrs uveirenses, À parte 
esta deficiência e ainda a humolo- 
gação do último golo, o juiz pro- 
duziu trabalho aceitável, 

Helder Andrade 


Outros resultados 


ACADÉMICO - RECREIO ,. 8-0 
FEIRENSE.LEÇA ......... 2-2 
AVINTES-OVARENSE ,.... 2-5 


A jornada número treze assina- 
lou a quebra da invencibilidade do 
guia, o Beira-Mar, com directo be- 
nefício para o autor da proeza, o 
Penafiel, que assim poderá passar 
à poule imedinta se não for ultra- 

assado em pontos pela Ovarense, 
De assinalar igualmente o novo 
êxito extra-murus dos vice-cam- 
peões aveirenses, que vêm a rea- 
lizar uma segunda volta brilhante, 
Prevista a vitória dos academistas 
sobre os aguedenses, mas expressa 
por números severus, que passam a 


ee tea 2 e een io mea em 


AUSTIN 


Em veiculos de turismo e comerciais ofere- 
ce-lhe a possibilidade de escolher melhor 


AUSTIN-A 55 CAMBRIDGE [Farina] 


O MELHOR CARRO DE PREÇO MÉDIO DO MUNDO 


AUSTIN-A 40 [Desenho de Farina] 
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estabelecer o record da série. 
Derfecho também natural foi a 
igusluade registada na Vila da 


Feira, dado que os leceiros pos- 
suem valimento superior ao indi- 
cudo na tabela, 
CLASSIFICAÇÃO 
Clubes 13.4 E. D |Bolas|P 
Beira-Mur [15] 8/4, 1/28-10 20 
Penufiel 15) 7| 2) 4/24-15 |16 
Ovarense 115) 7) 2! 4/22-20 [16 
Acudémico |15| 6 2, 5/25-18 [14 
Avintes 13 5 2) 626-27 [12 
Leça 15] 4) 2] 721-20/10 
Feirense 15] 5) 5 7/19:26] 9 
Recreio [13 5] y 9 17:59 7 


A próxima jornada 


Beira-Mar - Académico (2-2), 
em Aveiro; Recreio - Avintes (1-4), 
em A'gueda; Leça-Penufiel (1-3), 
em Leça da Pulmeira; e Ova- 
rense - Feirense (2-2), em Over, 


Campeonato Naclonal de Juniores 


Beira-Mar, 2 - Gervide, O 


Sob arbitragem do sr. José Al- 
bano Pereira, de Viseu, auxilindo 
pelos srs. Ernesto Borrego (ban- 
coda) e Augusto Prata (peão), as 
equipas apresentaram: 

Beira-Mar — Teixeira; Ganda- 
rinho, Lourenço e Mulo; Rafeel e 
Serrano; Juão Cruz, Rumos, Al- 
ves, kamiro e Carlos Júlio, 

Gervido — Romeu; Castro, Ro- 
cha e Moreira; Clemente é Albino 
(Quim); António, Zeca, Lucas, 
Jucl e Gaspar. 


O jogo foi bastante fraco, além 
de que imensemente prejudicado 
pelo tempo, s«bretudo pela chuva 
que por vezes caiu com grande 
força. 

Os aveirenses tardaram a con- 
cretizur a sua superivridade e, 
epesar de duminarem quase sem- 
pre, sômente alcançaram dois ten- 
tos, por intermédio de RAMOS e 
ALVES, durnnte à metade inicial, 

Ainda entes do primeiro tento, 
o briramarense Ramiro e o gervi- 
dense Clomente receberam ordem 
de expulsão por se terem agredido 
mútuamente, 


O MAIS AVANÇADO CARRO ECONÓMICO DA ACTUALIDADE 


AUSTIN - FURGONETES - CÂMIONS 


A MAIS VASTA LINHA DE VEÍCULOS 


COMERCIAIS (DIESEL E GASOLINA) PARA 
TODO O GÊNERO DE TRANSPORTES 


AGENTE DO DISTRITO DE AVEIRO 


OFICINAS GAMELAS 


RUA DA FONTE NOVA, 18 — TELEFONE 99 — AVEIRO 


A arbitragem, se bem que mo- 
desta e nem s-mpre certa, foi im- 
parcial e criteriosa, 


Outros resultados 

Académico de Viseu, 2. Boa- 
vista, 2 (3º Série), Tirsense, 4- 
- Vitória de Guimarães, 0; e Re- 
creio, O- Leixões, 3 (2º Série). 


CLASSIFICAÇÕES 

J. V. E, D. Bolas P. 
Boavista 6 5” 1—184 11 
A, Viseu 62 2 211-0 6 
CGervide 62 — 4 515 4 
Beira-Mar 6 1 14 59 3 

J. V. E. D. Bolas P, 
Leixões 64— 2154 8 
Tirsense Bd DA Blog 
V.Guimarães 6 5 — 35 10-I7 6 
Recreio 6125 611: 4 


Columboiilia 


Concurso de Lisboa 


No Concurso de Lisboa, numa 
distância de 215 km. os associados 
da Suciedade Columbófila de 
Aveiro obtiveram os seguintes re- 
sultados: 


Alfredo Santos, 1.º, 2º e 5º 
Joaquim Barres, 3.9,6.º € 19º; An- 
tóniu Silva, 4º, 7.º e 20º; Aurélio 
Rito, 8º; Adriano Nunes, 9.º, 2.º 
e 15º; José Varela, 10,º; Telmo 
Subreiro, 11,º e 15.º; Luis da S- 
va, 14º; Aguclo kocha, 16º; Pe- 
dro Vilhena, 17.º; e Ricardo Duar- 
te, 18º, 


As taças em disputa — Manuel 
M. carvalho, de Lisboa e Sucie- 
dade Columbófila de Aveiro — fo- 
ram atribuídas ao columbófilo s', 
Alfredo Santos, 


Actualmente, a classificação ge- 
ral ficou assim ordenada; 


1.º— Joaquim Barros, 1789 pon- 
tos; 2º— José Vara, 1750; 5º— 
Alfredo Santos, 1697; 4.º — Auré- 
lo Rito, 1542, 5.º “imo So- 
breiro, 1512; 6.º — Adrisno Nu- 
nes, 1598; 7º = Laurentino Rodri. 
gues, 1109; 8º — José Raluho, 990; 
9.º — Ricardo Dunrte, 088; 10º 
— João da Silva, 909. 


VISITE 


A ELEGANTE 


SAPATARI A 


Victau Jesus de Azevedo Cauta 


(Ex-empregado da Sapataria Leitão ) 


Rua de Mendes Leite, ID x AVEIRO 


( Em frente à Ourivesaria Vilar ) 


Todas as semanas A Elegante oferece nos seus estimados clientes 2 bilhetes para os 
melhores espectáculos a reulizar na cidade 


E 


Novas gerências 


Em Assembleia Geral rea- 
lizada em 25 de Março findo 
foram eleitos os corpos direc- 
tivos da Secção de Vela e 
Moto-náutica do Sporting 
Clube de Aveiro, que ficaram 
assim constituídos: 


Assembleia Geral — Presi- 
dente, Amtónio Augusto Mur- 
tins Pereira; Secretário, Juão 
Jusé Barbosa, 


Direcção — Presidente, Dr. 
José Abílio dos Santos Clemen- 
te; Vice presidente, Fernando 
de Mendonça Carte-R-nl; Se- 
cretário, Pedro Paulo Vilhena; 
Tesoureiro, Domingos Soares 
Pereira Campos; Drrecror Cos 
mandante, António Pereira Te- 
les; Adjunto do Director Co- 
mandante, José Sucena Pinto; 
e Vogais, Mário Silva e Ma- 
nuel Kangel da Silva, 


» Conselho Fiscal — Presiden- 
te, Jonquim Duarte da Silva Pe. 
reira Peixinho; Secretário, João 
Ventura Gamelas; e Vogal, 
Francisco Mucedo Caseiro, 


* Para orientarem os des- 
tinos do Clube Naval de 
Aveiro, foram escolhidos os 
seguintes corpos gerentes; 


ASssemblela Geral — 
— Presidente, Eng.º Jusé Pinto 


FINA 


RADIARTE 


Basto; Vice-presidente, Eng.” 

Albano-Pinto de Almeida; 7.º 

Secretário, António Pinheiro 

Rotas 2.º Secretário, Reinaldo 
ito, 


Conselho Geral — Pre- 
sidente, Eng.º Alberto Branco 
Lopes; Vice-presidente, Antó- 
nio Augusto Martins Pereira; 
Secreturio, António Ramires 
Ferreira, 


Direcção — Presidente, 
Dr. Francisco Castelo Branco; 
Vice-presidente, Dr. José 
Manuel Canavarro; Director 
Comandante, José Luis Archer; 
Tesuureiro, João Ribeiro de 
Lims; Secreturio, Carlos A, 
Freire; Vogais: Abel Santiago; 
e Barata Falcão, 


Conselho Fiscal — Presi- 
dente, Engº Jurge Brito Vas- 
ques; Vogais, Eng.º José Ale- 
xundre Mourao; e Jusé Taveira, 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 
na cave da 
Casa das Utilidades 


Gipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 
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Campeonato Nacional 
da III Divisão 


Penafiel, 2 — Beira-Mar, O 


Relato e comentários de HELDER ANDRADE 


ERANTE boa assistên- 
cia, jogaram no Está- 

y dio Municipsl de Pe- 
nufiel, no pretérito 


domingo, os grupos 
do Penufiele do Beira- 
-Mar, 


Sob a arbitragem do sr. Mário 
Costa, da Comissão Distritel de 
Braga, os conjuntos formaram: 


Penafiel — Monolo; Mocha- 
do, Correio e Rodrigues; Toco e 
Marocos; Brandão, Rosas, Pinto, 
Silva Pereiro | e Silva Pereiro Il, 


Beira-Mar — Norberto; Ca- 
nha, Liberol e Evaristo; Ribeiro e 
Hussone Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Colisto e Mota Veiga. 


O Penafiel necessitava imperio- 
samente dos pontos da vitória, que 
veio a sorrir-lhe, com certo mere- 
cimento, diga-se. Os penHfidelen- 
ses, sentindo as responsabilidades 
da partida, empregaram-se a fundo 
e usufruiram de domínio territo- 
rial, durante O primeiro meio-tem- 
po, dado que os beiramarenses, 
sem apreensões quanto ao desfe- 
cho do prélio, actuaram descon- 
traídos e, sem consentirem gran- 
des fucilidades, permitiram o as- 
cendente dos rubros-negros, 


Norberto, atento e seguro, ope- 
rou algumas boas defesas e, sobre 
os 12m., no seguimento dum free- 
«quick, Canha salvou um tento so- 
bre a linha da baliza. Este lance 
animou os visitados. que tentaram 
tirar partido de um ligeiro período 
de desorientação dos aveirenses, 
que cedo se recompuseram e, de- 
notando mais apuro técnico e mais 
serenidade, impediram os intentos 
dos adversários. 

Aos 24m., no desenvolvimento 
dum corner — que Liberal, por ter 
demorado um lance, se viu forçado 
a ceder em luta com dois contrá- 
rios— o Penafiel, inesperada e 


afortunadamente, colocou-se em 
vencedor, com um tento de PINTO, 
O pontapé, impensado e muito fe- 
liz, suiu à poucos metros e levou a 
bola a um ângulo, 

Empertigados com a vantagem 
adquirida, os locais insistiram no 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


despor 


ataque, mas os amarelo-negros 
impuseram-se no embate, sendo 
Norberto aplaudido em paradas 
muito meritórias, todas as vezes 
que necessitou de intervir. 


Quase a fechar a primeira par- 
te, por volta dos 45m., Correia, 
numa característica sa pes- 
soal, isolou-se e fez brilhar Ma- 
nolo, perdendo, assim, magnítico 
ensejo de igualar a contenda, 

Após o restamento e apesar de 
ser o Penafiel o primeiro a insistir 


Xadrez de Notícias 


Na penúltima jornada do 
y Campeonato Nacional de 
Basquetebol da It Divisão 
(Zona de Aveiro), realizada na 
manhã de domingo,no Campo da 


Alameda, em Esguetra, o Luso 
derrotou o Recreio Artístico (2 0), 
por falta de comparência dos 
avelrenses, e o Esgueira venceu 
o Cucujães (48-28), A derradeira 
ronda engloba os jogos Cucu- 
jães-Luso (40-23) » Recreio Ar- 
tístico-Esguetra (29-42), 
Dos clubes da Associação 
de Futebol de Aveiro que gy 
participaram na fase pre- 
liminar da Taça de Portugal só- 
mente a Oliveirense conseguiu 
qualificar-se para prosseguir no 
torneio. Os oliveirenses defron- 
tam, na primeira eliminatória, O 
Lusitano de Evora. 

O União de Lamas voltou 
aa a conquistar o posto de 

vice-campeão do Porto 
em hóquei em campo, pelo que 
se classificou novamente para O 
Campeonato Nacional, na com- 
panhia do Ramaldense, que ga- 
nhou o título, | 


Na primetra mão dos jo- 
gos de possogem da As- fé) 
sociação de Futebol de 
Aveiro, disputada no pretérito 
domingo,naVista-Alegre,o Ana- 
dia impôs um nulo sem golos ao 
Sporting da Vista-Alegre. 


A Associação Académica 

de Espinho inaugurou, 

com um sarau que decor- 
reu com muito brilhantismo, Oo 
seu ginásio, uma obra de grande 
interesse e valimento, 


A equipa de arbitragem 

que dirigiu em Aveiro, no 
penúltimo domingo, o de- 

safro de juniores Beira-Mor-Boa- 
vista, era formada pelos srs, Car- 
los Duarte, A'lvaro Rodrigues e 
Renato Santos, de Coimbra, e 
não pelos srs, António Santos, 
A'lvaro Rodrigues e António 
Henriques Curado, como, por la- 
pso, indicámos no número ante- 
rior do Litoral. 


O Clube dos Galitos en- 
É tregou a chefia da sua 

Secção de Natação ao 
atleta Carlos Alberto Baptista 
Coelho, que orientará Igualmente 
os nadadores alvi-rubros. 


veirense, Santos 1, encon- 

tra-se em Aveiro, a cum- 

prir serviço militar etem treinado 
conjuntamente com os futebolis- 
tas beiramarenses, 


O avançado-centro da Oli- E 


no ataque, o Beira-Mar foi desde 
logo o mais perigoso, Mota Veiga 
e Correia, aos 5m., perderam oca- 
siões soberanas, que marcaram o 
início do ascendente territorial da 
equipa de Aveiro, 

Todavia, aos 54m., contra a 
corrente do jogo,e irregularmente, 
por fora de jogo de SILVA PE- 
REIRA Il (que o árbitro chegou 
pretender assinalar...), este joga- 
dor encerrou a contagem, 

Foi a altura do Beira-Mar cres- 


cer decisivamente, para o que con- 
tribuiu a mais frequente integração 
de Hassane Aly na manobra ofen- 
siva. E os penafidelenses, que, lô- 
gicamente, acautelavam a preciosa 
vantagem, viram-se ém sérios 
apuros que o keeper Manolo, deci- 
dido e atento, conseguiu conjurar, 
Os beiramarenses mantiveram-se 
até final no ataque, mas só não 
golearam por inépcia dos diantei- 
ros, pouco felizes nalguns lances. 
Anote-se que o Penafiel não per- 
deu nunca o sentido ofensivo, e 
ensaiou, sempre que possível, rá- 

idos contra-ataques: aos 25m,, 

osas tirou mesmo um magnífico 
remate a que Norberto correspon- 
deu com boa defesa, 


A partida foi extremamente cor- 
recta e muito bem disputada, scei- 
tando-se perfeitamente a vitória 
do Penafiel, que, no entanto, fica- 
ria melhor pela diferença minima, 
Apesar de vencido, o Beira-Mar 
não saiu diminuido do confronto, 
impondo-se têcnicamente. Uma 


Continua na página à 


Ós navas divigentes da 


BEIRA-MAR 


ONTINUOU na penúltima 
sexta-feira o Assembleia Ge- 
rol Ordinária do Sport Clube 
Beira-Mor, que se iniciara 
em 13 de Fevereiro e tora 

interrompida para, posteriormente, se 
proceder à eleição dos corpos geren- 
tes da popular Colectividade ovelrenses 

Presidiu o sr. Eng.” João Ribeiro 
Ceutinho de Limo, Presidente da 
Assembleia Geral do Beira-Mar, e 
comparecerom muitos sócios, decor- 
rendo a sessão num ambiente de exal- 
tado té clubista. 

Faloram diversos directores cessan- 
tes e associados do Beira-Mor, entre 
eles os srs. Capilão João do Cruz 
Novo, Baltosar Vilorinho, João da 
Groço, Corlos Gamelas, João Vieira, 
Rui Manuel de Lima Compos, Dr. Ar 
tur Alves Moreira e Eng.º João Rim 
beiro Coutinho de Lima — que trata- 
ram de alguns problemos de muito in- 
teresse para o Clube, Por proposta, 
oprovada por aclamação, do sr. Cap, 
Cruz Novo, ticou resolvido que os 
sócios do Beira-Mar poguem um bir 
lhete especiol de ingresso no campo 
até tinol do decorrente época. 

Própriamente quanto à eleição, 
apareceram duas listos ao sutrógio: 
uma, opresentada pelos dirigentes 
cessantes; e uma oculto, de oposição 
âquelo, contendo alguns novos nomes 
e umo nova distribuição do elenco di- 
rectivo, 

Foi aprovada a lista oficial — cha- 
memos-lhe assim — de que fazem 
parte: 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Eng.º João Ribei- 
ro Coutinho de Lima; Vice-presi- 


dente — Dário da Silva Ladeira; 
1.º Secretário — Manuel da Graça 
Paula Júnior; 2.º Secretário — 
Virgílio Dinis de Carvalho Cata- 
rino. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Coronel João da 
Costa Moreira; Vice-presidente— 
Baltasar da Rocha Vilarinho; Te- 
soureiro — José da Silva Freire; 
1.º Secretário — N'Ivaro Sá dos 
Reis; 2.º Secretário — Tenente 
Jaime Vieira Valentim; e Vo- 
gats — Antero Veiga, Carlos Fer- 
reira Gomes Teixeira, Joaquim Al- 
ves Moreira Júnior e José da 
Costa Portugal, » 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Dr. Artur Alves 
Moreira; 1.º Secretário — Agílio 
da Silva Pádua; e 2.º Secretário — 
Amadeu Catarino da Silva Pinho, 


x Na noite de terça-feira numa 
cerimónia íntima, realizou-se o 
acto de transmissão de poderes 
dos antigos para os actuais diri- 
gentes. Usaram da palavra os srs. 
Coronel Costa Moreira, Dr. Artur 
Moreira e Eng.º Coutinho de Lima. 


Do Sport Clube Beira-Mar pedem- 
-nos que chamemos a atenção dos 
iseus associados para o facto de, e 
em conformidade com o deliberado 
na última Assembleia Geral, terem 
de se munir de um bilhete especial 
para ingresso nos desafios a reali- 
zar no Estádio de Mário Duarte. 


Falando de Badquetebol ... 


por 


O nosso meio, ainda 
se utiliza, com fre- 
quência, a arbitrar 
gem simples — mas 


esse processo, a bem da modoli- 
dade, deverá ser banido. Aliás, 
a tendência é essa, pois reco- 


ALBANO BAPTISTA 


ARBITRAGENS 


SIMPLES 


nheceu-se que um só juiz não descortina per- 


feitamente certos contactos pessoais, as violações 
da regra dos três segundos e altitudes menos 
correctas dos proticantes, um vez que vê o jogo 


E DUPLA 


a uma distância até certo ponto considerável. 

Aporeceu, para remediar os inconvenientes Po sistemo da arbitrogem dupla. 
Nele, os árbitros de cada equipa deverão combinar entre si as missões que a coda 
qual competem: assim procedendo, desapareceriama(ou, pelo menos, seriam bastante 
atenuados) os desentendimentos que muitas vezes se verificam e só prejudicam a 
difícil e ingrata tarefa dos juízes, com os consequentes reflexos no progresso do 


Basquetebol. 


Na duplo, existem diversos processos de arbitragem : o mais vulgatrizado, tanto 
lá fora como entre nós, é aquela em que os árbitros, deslocando-se pelo exterior do 
compo, operam segundo a linha de união dos cestos, de modo a que os jogadores e 
a bola se movimentem entre eles. O árbitro-principal é o que actua voltado de frente 
para a mesa dos oficiais (marcador e cronometrista). Às reposições dos bolas nas 
linhas finais são da alçada do juiz que tem o sua posição nessa linha. O árbitro 
que segue à frente toma conta das combinações realizadas nas áreas de lance-livrs 
e da regra dos três segundos; e o que segue atrás das faltas e violações cometidas 
a meio-campo. Nos lançamentos de bola ao ar, o árbitro-principal, no centro do 
recinto, é quem efectua o lançamento, colocando-se o seu colega no cruzamento 
das linhas lateral e de meio:campo; nos U U, quem efaclua os lançamentos é o 
árbitro-auxiliar, ficando o árbitro principal junto dum dos cantos do rectângulo. 
A finalizar, quando da marcação de lances-livres, os juizss colocam-ss da mansira 
seguinte: o árbitro que segue atrasado, um pouco atrás e ao lado do executante 
(para observar o lançador e o lançamento), e o árbilro que segue na vanguarda, 
para além da linha final (para vigiar as violações que comentam dentro do U). 
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Pela Câmara 
Municipal 


O Aniversário de Salozar 


Na penúltima reunião cama- 
rária, realizada no dia 24 de 
Abril findo, o sr. Presidente do 
Município, com referência à 
passagem do 70.º aniversário 
natalício do sr. Presidente do 
Conselho, ocorrido no dia 27 
do referido mês, disse que «es- 
tando certamente no ânimo da 
Vereoção manifestar o Sua Ex- 
celência a sua admiração e 
reconhecimento pelos serviços 
prestados à Noção, na ordem 
geral, na ordem financeira é 
na organização dos Serviços 
do Estado, que tem permitido 
realizações notabilíssimas como 
as das nossas grandes obras da 
Barra e muitas outras de vasto 
alcance de que todo o País reco- 
lhe os benefícios e que mor- 
cam época na vida nocionol», 
propunha que a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro cumprimen- 
tasse o sr. Doutor Oliveira Sa- 
lazar, manifestando-lhe o seu 
respeito e fozendo votos por 
uma longo vida, saúde e feli- 
cidade «para continuar a pres- 
tar à Noção os seus inestimá- 
veis serviços de grande estadista 
e português », 

Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade, 


Donativo ao Hesplial 


O Vereador sr. Dr. Humberto 
Leitão, Director Clínico do Hos- 
pital da Santa Casa da Mise- 
ricórdiade Aveiro, informou que 
a Companhia Portuguesa de 
Celulose, com fábrica em Ca- 
cia, oferecera àquela prestimosa 
instituição o importante dona- 
tivo de 50 contos — facto com 
que a Câmara se congratulou. 


Para as novas insla= 
lações do Turismo 


Pelo mesmo Vereador, que 
tão proficientemente preside à 
Comissão Municipol de Turismo, 
foi dito que o ilustre Arquilecto 
sr. Alfredo Magalhães elaborara 
graciosamente um projecto para 
a decoração das novas instala- 
ções do Turismo, trobalho que, 
tendo merecido inteira aprova- 
ção do S. N. |., será subsidiado 
por este mesmo organismo. 

A Câmara, monifestando-se 
reconhecida ao autor do pro- 
jecto, deu a sua autorização 
para que imediatamente sejim 
iniciados os respectivos trcba- 


lhos. 
fobre o návfragio 
da Figueira da Fez 


O sr. Dr. Alberto Souto pro- 
pôs—o que foi aprovado por 
unanimidade — que se exorasse 
no acta um voto de pesar pela 
tragédia marítima há pouco 
ocorrida na barra da Figueira 
da Foz e que enlutou toda a 
costa portuguesa pela morte de 
tantos trabolhadores do mor, 
devendo este voto ser fransmi- 
tido à Câmara Municipal da- 
quela cidade. 


Guarnição Militar 


A Câmara, tomando na me- 
recido consideração um. ofício 
que lhe foi endereçado pelo 


Grémio do Comércio de Aveiro 
sobre a retirada desta cidade 
do Regimento de Cavolaria 5, 
agradeceu o interesse por este 
organismo manifestado e infor- 
mou ter já pedido aos srs. mi- 
nistros do Defesa e do Exército 
a manutenção do referido Regi- 
mento ou a sua substituição por 
outro unidade. 

Ão sr. Presidente da Câmara 
foi deferida a incumbência de 
interpretar junto do Chefe do 
Distrito o empenho da cidade 
no bom despacho daquela so- 
licitação. 

Habitações nas preximida- 

des das grandes rodovias 


Sobre o problema de pro- 
jecto de construções habitacio- 
nais nos proximidodes das gran- 
des rodovios o sr. Presidente da 
Câmara propôs que o assunto 
fosse resolvido com observância 
dos restrições impostos pelo 
art.º 127.º do Dec.-lei n.º 36816 
e sempre de maneira a não 
haver comunicação directa entre 
as edificoções a licenciar e as 
grandes rodovias ou variantes 
das estradas nacionais. * 

Debatido o importante tema 
e ponderados os inconvenientes 
da proibição ou suspensão dns 
construções requeridas, a Cá- 
mara deliberou autorizá las no 
âmbito das normas legais e me- 
diante a aproveção técnica dos 
respectivos projectos. 

Assim se resolveu um impor- 
tante assunto há muito pendente 
e do maior interesse para a so- 
lução do problema habitacional 
de Aveiro. 


O ncvo Matadovro Municipal 


O sr. Dr. Alberto Souto in- 
formou que, segundo comuni- 
cação recebida dos autores do 
projecto do novo matadouro 
municipol, a R=portição de Ser- 
viços de Higiene Pública Vete- 
rinária, da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, já emilira 
o seu parecer sobre o referido 
projecto. 


U-banização de 5 Jacinto 


Foi deliberado adquirir ao 
sr. José Maria Caneira um ter- 
reno, com a área de 714"2, 
que se destina o ser incorpo- 
rado na via pública de S. Ja- 
cinto. 

Urbanização da 
zena do Museu 

Para ser demolido, por exi- 
gências da urbanizeção da zona 
do Museu e do prolongamento 
da Avenida de Salazar, foi de- 
liberado adquirir co sr, José 
Aives um prédio de rés-do-chão, 
na Rua das Olarias, conferin- 
do-se autorização ao sr. Presi- 
dente da Câmara para outor- 
gar na respectiva escritura, 


Doentes pobres 


Foi autorizado a passagem 
de guias de responsabilidade 
pelo internamento de doentes 
pobres: um, nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra; dois, 
no Hospital de Sobral Cid; uma, 
na Maternidade de Júlio Dinis, 
no Porto; um no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa; e ou- 
tro, no Instituto de Assistência 
Psiquiátrica da Zona Centro. 


Pela Legião 
Portuguesa 


A Conterência do Visconde - 


do Porto da Cruz, no Centro 
de Estudos Poliico-sociais 


No Centro de Estudos Poli- 
tico-sociais realizou-se, na se- 
gunda-feira, mais uma reunião, 
para ouvir a conferência do 
sr. Visconde do Porto da Cruz 
sobre « Danças e Cantares da 
Madeira ». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amorol, que se fez 
ladeor pelo conferente e pelo 
sr. Comandonte Caires Braga, 

Entre a ossistêncio vimos os 
srs, copitães Alexondre de Al- 
meida e Firmino da Silvo ; drs. 
José Gamelos, Gomes Bento, 
Zacarias Pereira, Querubim Gui- 
morães, Costa Candal e Freitas 
Morna; Eng.º Cunha Amaral, 
tenentes Costa Valado e Barrada 
Cardoso. 

Aberta a sessão, o sr. Dr. 
Fernondo Marques, depois de 
agradecer o presença do orador, 
de quem troçou um rápido per- 
fil, fez a apresentoção do tema. 

Iniciando as suas conside- 
rações, o sr, Visconde do Porto 
da Cruz descreveu, com lorga 
soma de conhecimentos, as di- 
versos danças do folclore ma- 
deirense, sempre cheias de co- 
lorido e - movimento, sendo o 
comentário musical feito ao pia- 
no pelo Revo Padre Arménio, 
Coadjutor da freguesia da Vera- 
-Cruz. 

Ao terminar o seu apreciado 
trabalho, o conferencista foi vi- 
vamente aplaudido. 

Depois do sr. Coronel Ama- 
ral ter dirigido polovras de lou- 
vor ao sr, Visconde do Porto da 
Cruz, seguiu-se a exbição de 
películas. sobre danças e pai- 
sagens madeirenses. 


Aniversário de Solozar 


Como nos outros pontos do 
Poís, a passagem dos aniver- 
sários natalício e da entrada 


mem 


para o Governo do sr. Presi- 
dente do Conselho fgi assi- 
nalada entre nós por manifes- 
toções de regozijo, t-ndo sido 
enviados a Salazar, por pessoas 
de todas as condições sociais, 
inúmeros telegramas e mensa- 
gens de saudação. 

Por expressa determinação 
do sr. Presidente do Conselho 
para que não se efectuassem 
quaisquer actos comemorativos, 
não se realizaram os sessões 
públicas projectados por diver- 
sas entidades para celebrar o 
facto. 

Serão para Trabalhadores 


No refeitório das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos, reolizo-se, no próximo sá- 
bado, pelos 20 h. e 45 m., mais 
um serão para trabalhadores, 
no decurso do qual o sr. Dr. 
Fernando Marques dirá olgu- 
mos polavras a propósito da 
passogem do aniversário da 
entrada de Salazar para o Go- 
verno da Noção e o sr. Dr. An- 
tónio Zacarias Pereira, professor 
do Liceu Nacionol de Aveiro, fa= 
lará sobre a «Aliança Atlântico». 

Entre outras películas, serão 
exibidos os filmes « Mensagem 
de Fátima » e « Portugueses no 
Mundo ». 

Ao serão podem assistir, 
como habitualmente, todas as 
pessoas interessadas. 


Mocidade Portuguesa 
Concurso do Trabalho 


Com a presença de 20 jo- 
vens aprendizes e estudantes 
realizaram-se, nas oficinas da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, as provas regionais 
e distritais do /X Concurso 
do Trabalho. As provas ini- 
ciaram-se na segunda-feira, 
dia 20, e terminaram na quin- 
ta-feira, 23 de Abril findo. Os 
concorrentes pertencem às 
escolas e empresas a seguir 
indicadas: 


Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro; Amo- 
níuco Português, S.A.R.L.; 
Empresa de Pesca de Avei- 
ro; Metalo-Mecânica, Lula; 
Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos; Paula Dias 
& Filhos; Electrificadora 
do Vouga, Lda; e Oficinas 
Gamelas — participando nas 
modalidades de serralheiros 
me: ânicos e civis, torneiros 
mecânicos, fresadores, solda- 
dores a arco e oxi-acetilene, 
instaladores e bobinadores, 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoja, sexta-feira — ALA, Ama- 
nha, sábado — MORAIS CALA- 
DO. Domingo. — AVEIRENSE. 
Segunda feira — SAÚDE. Terça- 
«feira — OUDINOT. Quarto feira 
MOURA. Quinta-feira — CEN- 
TRAL. Sexta-feira — MODERNA. 


Intendência. 
de Pecuária 


Tendo cessado a imposi- 
ção do regime de gulas sani- 
tárias de trânsito de gado 
bovino, ovino, caprino e suí- 
no, nos distritos em que este 
movimento se encontrava con- 
dicionado, desde Novembro 
do ano findo, como oportuna- 
mente se noticiou. por motivo 
da epizootia de f-bre aftosa, 
o Intendente de Pecuária de 
Aveiro, sr. Dr. José da Cruz 
Martins, ao abrigo do despa- 
cho de 15 de Abril findo 
do Director-Geral dos Servi- 
ços Pecuários, mandou afixar 
editais que anunciam que vol- 
tou a ser permitida a livre 
entrada ou saída de gado bo- 
vino, ovino, caprino e suíno 
no nosso Distrito. 


Um concerto pela —— 
« Banda de Pevidém » 


A afamada «Banda de Pe- 
vidém» (Guimarães), que em 
24 de Maio próximo irá tocar 
nas Festas do Espírito Santo, 
na próxima vila de Vagos, 
oferece nesse dia um concerto 
aos aveirenses, pelas 11 ho- 
ras, no coreto do Jardim do 
Parque do Infante D.Pedro IV, 
associando-se, por esta forma, 
às nossas festas jubilares. 


Zé Vareiro 


TRANSPORTE. 25.158$70 
Menino Luis Manuel Ramos 
de Sousa (B=ira-Moçam- 
Bique, sa eps co 70400 
Augusto da Fonseca Rega- 
la (Chavantes Brasil) « 54800 
José dos Sontos Gamelos 
(Nova Lisboa-Angola) 50400 
Dr. Armando Almeida e 
Cunha (Nova Lusitânia- 
“Moçambique) ;. «4 15840 
Anónimo + 10500 
Anônimo + o «wu 20800 
A TRANSPORTAR. + 25.578$10 


Motores Diesel Hatz 


Próprios para a Indústria 
e Lavoura. 

Agentes: Neves & Capo- 

te, Lda —— ÍLHAVO 


Peça no seu fornecedor habitual calças e saias de « Terylene» [lã 

Acabe com a tarefa semanal de mandar passar a ferro as suas calças... 

Com o «Teryiene»/lã resolve o problema, visto que é a sarja ideal para calças, 
pois conserva os vincos durante um mês. Não enruga e é lavável 


« Terylene»/lã é a mais resistente de todas as fazendas que até hoje apareceram 


no mercado 


As salas plissadas de « Terylene » [lã são uma maravilha, pois não desvincam nem 


enrugam 


Dentro de dias receberemos uma linda colecção de « Terylene » /lã, para fatos de 
senhora, que compreende também um padrão de riscas a várias cores que, em 
saias plissadas, ou mesmo em vestidos, são um encanto 


«TERYLENE» é a marca registada para a fibra poliester, 
fabricada pela IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIM;TED, LONDRES 


DISTRIBUIDORES 


Vendas só por junto 


Ay. De. Lourenço Peixinho, 332/336 


AVEIRO 


Telef. 920 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Dos Serviços 


Municipalizados 


de 


Aveiro recebemos a carta que se segue: 


Ex.mo Senhor 
Director do Jornal «O Litoral» 
AVEIRO 


Agradeço a V. Ex o favor 
de faser incluir na próxima 
publicação do jornal de que 
V. Ex“ é ilustre Director a 
resposta à carta do assinante 
nº I-1.461. 


Em 26 de Novembro de 
1958 estes Serviços abriram 
concurso para o fornecimento 
de fazenda para os fardamen- 
tos do pessoal do Serviço de 
Transportes Colectivos, fixan- 
do prêviamente o seu tipo e cor. 

Como é normal, a este con- 
curso poderiam concorrer to- 
das as firmas interessadas 
desde que as suas propostas 
fossem apresentadas nas con- 
dições exigidas. No entanto, e 
por atenção para com o comér- 
cio local — a que estes Servi- 
ços, desde há muito, vêm dando 
preferência — remeteu-se uma 
cópia do amúncio do respectivo 
concurso às casas que se dedi- 
cam ao comércio de fazendas 
e às quais o fornecimento po- 
deria mais interessar. Lste 
facto não significava, eviden- 
temente, que o direito de apre- 


sentar proposta fosse limitado 
a essas casas, em número de 
nove, armazenistas, armaze- 
nistas retalhistas, ou simples- 
mente retalhistas, e recusada 
a quaisquer outras que, tendo 
tomado conhecimento do anún- 
cio, as apresentassem. 

De acordo com as condições 
estabelecidas, a abertura das 
propostas fez-se na sede dos 
Serviços na presença dos con- 
correntes que desejaram assis- 
tir ao acto — e alguns foram. 

As amostras recebidas, 
numeradas e sem qualquer 
outro elemento de identificação, 
foram presentes a três indus- 
triais de alfaiataria da cidade 
que, graciosamente, emitiram 
parecer sobre as respectivas 
qualidades. 

Conhecidos estes pareceres 
e em face dos respectivos pre- 
ços, o Conselho de Adminis- 
tração, em sua reunião de 
12/12/56, adjudicou o forneci- 
mento à firma que apresentou 
a proposta considerada mais 
vantajosa para estes Serviços. 

A bem da Nação 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 
a) — João Raposo 


Apareceu o marinheiro 
afogado na Ria 


Na terça-feira passada — 
precisamente oito dias depois 
da ocoriência que vitimou, 
como desenvolvidamente no- 
ticiámos, o grumete-motorista 
Alberto Marques Lamego — 
apareceu no nosso porto ba- 
culhoeiro, frente à Gafanha 
da Cale da Vila, o cadáver 
do inditoso marinheiro. 

Cumpridas as formalida- 
des legais, o enterro realizou- 
-se, uinda na terça-feira, da 
Capitania do Porto de Aveiro 
para Lamar-Braga, terra da 
naturalidade do sinistrado, 

Em sinal de sentimento, e 
durante a permanência em 
Aveiro do corpo do Alberto 
Lamego, a bandeira da Capi- 
tania esteve a mela-adriça, 


Marcha da Fregue- 
sia da Vera-Cruz 


O sr. Severino Vieira teve 
a gentileza, que agradecemos, 
de nos oferecer um exemplar 
da Marcha da Freguesia da 
Vera-Cruz, composta para 
as festas do Milenário e do 
Bicentenário de Aveiro, com 
letra do nosso colaborador 
Amadeu de Sousa e música 
do ofertante. 


Noticiário Religioso 


Paroquial da Vera-Cruz 


MÊS DE MAIO — Começa hoje 
a celebrar-se o Mês de Maria, que 
se celebrará pelas 21.30 horas, nos 
dias úteis, e pelas 18 horas, antes 
da missa vespertina, aos domin- 
gos. O exercício terminsrá em 31 
do corrente, domingo, com a Fes- 
ta das Flores, em honra de Maria, 
Rainha do Mundo, no último dia 
da Campanha das Flores a iniciar 
no próximo domingo, 3, dia da 
festa de Santa Cruz, 


FESTA DE NOSSA SENHORA 
DA LUZ — No domingo, dia 3, ce- 
lebra-se a tradicional festa em 
honra de Nossa Senhora da Luz, 
com o seguinte programa: 

1! horas — Missa solene, com 
sermão e exposição do Santís- 
simo; 17.80 horas — Terço e 
benção do Santíssimo, com ser- 
mão pelo Revo Pároco da Fos 
do Douro - Porto, 


FESTA DA ASCENÇÃO — Na 
próxima quinta-feira, dia 7, realiza- 


-se a festa da Ascensão, com o 
programa seguinte; 


Ilhoras—Missa solene e hora de 
Noa, com lançamento de flores, 
procissão ebenção do Santissimo, 


Cine-Clube 


Em 25 de Abril passado, 
reuniu, no salão nobre do 
Clube dos Galitos, a Assem- 
bleia Geral Ordinária do Cine- 
“Clube de Aveiro, 

Foram apresentados e 
aprovados o relatório e con- 
tas da gerência de 1958, ten- 
do-se ainda procedido à elei- 
ção dos corpos gerentes 
para 1959, cuja constituição 
oportunamente publicaremos. 


Escola do Magistério 


No prosseguimento do Ci- 
clo de Conferências Pedagó- 
gicas da Escola do Magisté- 
rio Primário Particular de 
Aveiro, as alunas-mestras fl- 
nalistas Rosa Alvim e Mar- 
garida Soares falaram, na 


segunda-feira e ontem, res- 
pectivamente, sobre «A Re- 
dacção Infantil Através das 
4 classes» e «Processologia 
da Doutrina Cristã ». 

As palestras foram comen- 
tadas pelas alunas Adelaide 
Cerqueira e Celeste Pinto 
da Rocha. 


Festa de beneficência no 
Casino da Figueira da Foz 


Amanhã, sábado, com início às 
21.45 horas, realiza-se no Grande 
Castno Penínsular, da Figueira 
da Foz, uma festa que promete 
revestir-se de grande brilhantismo. 

O programa inicia-se com a 
apresentrção do Coral dos Estu- 
dantes da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, que 
tanto âxito alcançou nas suas re- 
centes deslocações no estrangeiro 
e pelo País. Elementos do Coral 
exibir-se-ão, a seguir, em danças 
regionais portuguesas, sendo o 
espectáculo completado com can- 
ções e fados de Coimbra, 

No final do sarau, realiza-se 
um baile, abrilhantado pelos con- 
juntos « Estrelas do Ritmo» e «Sa- 
télites do Ritmo ». 

A marcação de mesas e a venda 
de bilhetes fazem-se no Hospital 
da Sunta Casa da Misericórdia da 
Figueira da Foz, a quem é desti- 
nado o produto da festa — para a 
qual nos foi enviado um bilhete- 
-convite, que agradecemos. 


FALECERAM: 


Manuel Alves de Sousa Brandão 


Em 20 de Abril lindo; faleceu, com 
28 anos de idade, o empregado de es- 
critório sr. Manuel Alves de Sousa 
Brondão, filho do industrial de Leiria 
sr. Alfredo de Souso Brondão e cunha- 
do do sr. Ulisses Rodrigues Pereira, 


D. Teresa Cunha dos Santos 


Na possada sexla-feiro, 24, tale- 
ceu no sua residêncio, à Rua do Te- 
nente Resende, com 82 onos, a srnº 
D. Teresa do Conceição Cunho das 
Sontos, viúva do soudoso Jaime Inácio 
dos Santos. 

A bondosa octogenária era tia da 
sr.º D. Albertina Simões Borges, cosoda 
com o sr. Abraão Borges, 'e do Direc- 
tor de Vas Viclis Jaime Borges. 


Joaquim Luis de fibreu 


No domingo, faleceu o sr. Joaquim 
Luis de Abreu. O soudoso extinto era 
pai da srº D, Copitolina Guerra de 
Abreu, teletonista dos C,T.T. no Mari- 
nha Grande e dos srs, Fernando Guer= 
ra de Abreu e Alfredo Guerra de 
Abreu, nosso opreciado colaborador 
artístico. 


Às famílias enlutadas, em especial 
cos srs. Jaime Borges e Alfredo 
Guerra de Abreu, os pêsames do 
Litoral 


A Tipografia 
A Lusitânia Poa 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 

Hoje — As sr.ºs D. Maria da Concei- 
ção Gamelas Tavares, esposa do sr. Co- 
ronel João Pereira Tavares, D. Felicidade 
Barreto Cerqueira, esposa do sr. Décio 
Cerqueira, D. Sara Lopes Mortágua, es- 
posa do Vereador sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, e D. Maria Cândida 
Rebncho de Albuquerque Machado Nor- 
ton Brandão, esposa do sr. Coronel Ma- 
nuel Norton Brandão; os srs. Dr. Fran= 
cisco José Mateus, Manuel Fernandes 
Duorts, Américo Ferreira Gomes Teixeira 
e Baldomero Mogra Coelho; e os meni- 
nas Maria de Lourdes Cristo, filha do 
saudoso Júlio Cristo, Conceição de Car- 
valho Moreira, filha do sr. Baptista Mo- 
reira, e Maria Isobal da Costa Cerqueira, 
filha do nosso distinto colaborador Eduar- 
do Cerqueira, 

Amonhã — À sr.* D. Maria José de 
Vilhena de Magalhães Godinho; e o sr. 
Franeisco Gonçalves Andias, exactor em 
Aveiro dos C. T. T.. 

Em 3 — Monsenhor Raul Duarte Mi- 
ra, ousente em Quelimane, e o Rev? 
Padre Manuel António Fernandes, pároco 
da freguesia da Vera-Cruz; o sr. Amadeu 
Amador; os estudantes gémeos Fernando 
e Carlos Alberto dos Santos Andrade; e 
es meninos António Augusto do Vole 
Guimarães e Oliveira, filho do sr. Dr. Or- 
londo de Oliveira, e Manuel Candeias 
Vieira Volentim, filho do sr. Tenente 
Jaime Vieira Valentim. 

Em 4— As sr.*8 D, Ester de Oliveira 
Teixeira Lopes, filha do sr. Capitão Acá- 
cio Teixeira Lopes, e D. Maria Regina 
Marques Sobreiro; e a menina Maria 
Guilhermina, filha do sr. Américo Fer- 
reira Gomes Teixeira, 

Em 5— As sr.ºº profis D, Maria 
Adriana do Rocha Martins e D. Maria 


MBRI 


Conlinuação da 


do, pelo modo como é tratado, 


e, simultâneamente, a Litera-. 


tura da língua em que é redi- 
gido. Assim é, Mestre Portela, 
esta derradeira obra, que nos 
deixaste e que, na sequência 
dos Monges Negros, das Ro- 
sas de Itália e de tantas outras 
obras magníficas, põe mais 
uma bela coroa de louros na 
fronte da tua glória de grande 
Artista ! 

«A linguagem é a casa do 
Ser. No seu abrigo, habita o 
homem. Os pensadores e os 
poetas são os guardas deste 
abrigo.» (*) 

Pensador excelente, grande 
Poeta da prosa—a poesia é 
mais difícil e mais bela em 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


Sábado, 2, às 21 horas 


UM BOM PROGRAMA DUPLO 


(17 anos) 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 118 —— Programa da semana 
Quarta-feira, 6, às 21.50 horas 
Uma das grandes obras-primas de todos os tempos 


(17 anos) 


x MANUELA — a passagelta clandestina 


uma foscinonte história de paixão e aventuras, com 
Trevor Howord, Pedro Armendoriz e Elsa Martinelli 


x Entardecer Sangrento 


Uma película em TECHNICOLOR, com Randolph Scott, 
John Carroll e Valerie French 


Domingo, 3, às 15.30 e às 21.50 horas | (17 anos) 
Simone Signoret, Vera Clouzot, Paul Meurisse e Charles Vanel 


na obra-prima do suspense, que conquistou o 


Jo Diabólicas “=>: 


Uma pelicula emocionan= 
Terça-feiro, 5. às 21.30 horas 


O sensacional filme clemão 


te, vigoroso, implocóvel 


(17 anos) 


violento, actual, realista 


Os; Semi-homens 


Horst Buchholz, Karin Baale Christian Doermer 


O Homem Que Queria Ser Amado 
fary Cooper Xe Diane Vai Xe Suzy Parker %e- Geraldine Fifzgerald 


Um filme em Cinemascope 


—"["[[DD[D[["["[""—"——————————— 


Quinta-feira, 7, às 2145 horas de Sexta-feira, B, às 2145 horas 
A Companhia do Teatro Avenida de Lisboa 


Carmen Dolores, Rogério Paulo, Adelina Compos, Henrique 
Santos, Beotriz de Almeida, Mário Pereiro, Alexandre Vieira, 
Constância Navarro, Fernanda Alves, Albarto de Oliveiro, 
Cormen de Almeido, Armando Caldas e Ausenda Miranda 


0 Fim do Caminho 


A obra-prima da literatura 
— dramática portuguesa — 


0 Geho € a Sombra 


17 anos 


Uma comédia romântica, com 
1 prólogo e 3 actos, de ALLAN 
LANGTON MARTIN, na tra- 
dução de REDONDO JÚNIOR 


BREVEMENTE 


O Prisioneiro % 
O Grito * 


|De Roúl Brandão 


Christine 
Madelomn 


Isolina Bulhão Páscoo, D. Maria Ma- 
nuela de Pinho Figueiredo, de Estarreja, 
e D. Maria da Conceição Pereiro, es- 
posa do sr. Jacinto dos Santos; os 
srs. Podre Albino Rodrigues de Pinho, 
prior de Barrô (Águedo), e Dr. Luís Joa- 
quim de Matos Leiria; e as meninas 
Mognólia Coelho da Silva, filha do sr. 
Joaquim Coelho da Silvo, Maria Lopes 
Pereira, Maria Vieira Maio e Rosa Maria 
da Cunha Rodrigues, filha do sr. António 
José Rodrigues, 

Em 6—As sr.9º profa D. Maria Au- 
rora Cardoso Ribeiro, esposo do sr. prof. 
Manuel Cardoso Ribeiro, e D. Idália Pe- 
reira de Matos, esposa do sr. Carlos Jú- 
lio Duarte de Matos; o sr. José Martins 
Arroja; a menina Maria do Luz Pinho 
Vinogre; e o menino João dos Santos, 
filho do sr. João dos Santos Baptista. 

Em 7 — Os srs. Comandante Ja- 
cinto Leopoldo Monteiro Rebocho e Jere- 
mias da Conceição; e o menino José 
Manuel, filho do nosso apreciado cola- 
borader Amadeu de Sousa. 

Em 8— As sras D. Maria da Con- 
ceição Branco Pinto, esposa do sr, Jesé 
Pinto, e D. Ester Pereira da Fonseca, es- 
posa do sr. Jeremias Pereira Alves; o sr, 
Dr. Alberto Soares Machado; e as meni- 
nos Maria Helena Santos, filha do sr. 
João da Rosa Lima, e Maria de Lourdes 
de Oliveira Conde. 


DO BRASIL 


Deu-nos o grato prozer de apresentar 
cumprimentos na nossa Redacção o ovei- 
rense sr. Horácio Andrade de Carvalho, 
há 46 anos ausente na cidade de Mogy 
das Cruzes (Estado de S. Paulo — Brar 
sil) e que, em companhia de sua espo- 
sa, se encontra desde há dias em Aveiro, 
de visila vos seus familiares e amigas. 


DE CAMILO 


última página” 

prosa do que em verso — tão 
grande, que não sei de quem 
melhor a tenha esculpido, tw 
guardaste, Mestre, o abrigo 
de que fala o filósofo germá- 
nico, por forma tão digna e 
tão alta, que, se a Mãe-Pátria 
Jor madrasta, terás, pelo me- 
nos, o monumento da admira- 
ção de todos os que amam a 
Verdade e a Beleza. A estátua 
de pedra ou de bronze pouco 
mais é do que espectáculo. 
A verdadeira consagração de 
um Artista está na memória 
que deixa nos corações dos que 
podem amar a Verdade, na 
emoção dos que sabem viver 
livremente a Beleza. 


A consagração de Camilo 
não esti nas estátuas que por 
aí se sujam de pardais, em 
jardins e pracetas, mas no si- 
lêncio admirativo dos seus lei- 
tores e na obra glorificadora 
dos seus biógrafos, 

Podem ter-lhe sido dedica- 
dos estudos mais extensos, mais 
picotados de pormenor! Ne- 
nhum chegou «às rótulas da 
estátua primorosa que se ergue, 
da tua Sombra de Camilo, 
como um sol matinal de Junho! 

«A linguagem é a casa do 
Ser». E, neste caso, a casa é 
grande, tão grande, que nela 
cabem biografado e biógrafo, 
aquele no tema do traço, este 
no traçodo tema. 


Talvez tenhas encontrado, 
Mestre Portela, na tua viagem 
astral, a Sombra de Camilo, 
já liberta da gema cíclica, 
onde acabou de expiar, depois 
da morte, a provação cârmica, 
que não soube suportar na vida. 

Imagino o diálogo... 


Vasco de Lemos Mourisca 


1) “Die Sprache ist das Haus des Seins, 
In ibrer Behausang sohnt der Mensch, 
Die Denkenden und Dichtenden sind die 
Wãchter dieser Behausang.» Martin 
Heidegger in + úber den Humanismus,» 
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milênia 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


1.º Publicação 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
paldo Concelho de Aveiro: 


Faço público que /oão 
dos Santos, residente na Ave- 
nida de Arsújo e Silva, n.º 36, 
freguesia da Glória, desta 
cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizado 
a transladar os restos mortais 
de seu pal, Francisco Antó- 
nio dos Santos, do j zig» da 
Família Gonzalez, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura 
n.º 527 do 2.º talhão do refe- 
rido Cemitério. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de vinte dias, 
contados da data da 2.º publi- 
cação destes, qualquer opo- 
sição à transladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira ao requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 9 de Abril de 
1959 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


Televisão 
« Schaub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 


« 
hos melhores preços do mercado, só na 
Casa DAS UTILIDADES 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
£ . 
Anúncio 
2º Publicação 


Na acção de processo or- 
dinário, de separação de 
pessoas e bens, pendente na 
2º secção do: 1.º Juízo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é autora Palmira de Jesus 
da Silva Fidalgo, comer- 
ciante, moradora no lugar 
das Quintãs, freguesia da 
Oliveirinha, e réu seu mari- 
do, João José de Oliveira, 
ausente em parte incerta 
do, Brasil e que teve a sua 
última residência no referi- 
do lugar das Quintãs, correm 
éditos de 60 dias, a contar 
da segunda publicação deste, 
citando o réu para, no prazo 
de 20 dias, findo o dos édi- 
tos, contestar, querendo, a 
aludida acção. 

Aveiro, 13 de Abril de 
1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


MODAS 


BLUGA-SE CASA DE HA- 

BITAÇÃO, na 

Agra de Esgueira, 

com quintal e galinheiros. 

Informa: Jesus Marques 

Saramago — Praça do Pei- 
re, Aveiro. 


Estabelecimento 


Em óptimo local desta ci- 
dade e bem afreguesado, 
passa-se. 


Esta Redacção informa. 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo : 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 
REPARAÇÕES 


FERNANDO CARVALHO 


Rua da Liberdade, 36 


AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


FAZ-SE saber que pela 
Segunda Secção de Proces- 
sos do Segundo Juizo desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado Manuel dos Reis, 
solteiro, maior, comerciante, 
residente em Cacia, desta 
Comarca, para no prazo de 
dez dia, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos de exe- 
cução sumária de letra que 
lhe move o exequente Ma- 
nuel Vieira das Neves, ca- 
sado, lavrador, residente no 
lugar da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, do Julgado Mu- 
nicipal de Vagos. 

Aveiro, 13 de Abril de 
1959 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilos-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


LIMÕES 
Qualquer quantidade 


Quinta S. Romão — Azenha de Baixo 
Telefone 506 


Casa 


Vende-se, na Rua de An- 
tónia Rodrigues, n.º 87. 

Falar na Sapataria Leitão 
ou na Rua de Castro Matoso, 
n.º 46 — AVEIRO, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º | 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 x 


Instalações ELECIPICAS 
lostalações do água) 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anunciadoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc.. 

Tabuletas com letras em 
ouro em folha próprias para 
consultórios médicos, etc., 

Preços fora da concorrência 

Rua do Gravito, 103 

AVEIRO 


) (t wa) 3 
ELECTRO- AGIL 


de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


( Frente à igreja de EIXO) 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


5 «Va E dó, SO, 


CAIS DA FONTE NOVA 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun  Emud Rádio a Geloso 
Reparações gerantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
——— AVEIRO 


Tipografia Lusitânia 


RELEVO xXx TRICROMIA 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


de lIrcílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tele- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 


assuntos e com grande eco- 
nomia, 


Descontos pora amadores 


Casos e Quintal 


Vendem-se — na Viela da 
Folsa, n.º 25, 25 e 27. Area 
total, 687"2, 

Dirigir-se a Arnaldo La- 
deira — Semede — Cantanhede 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12,50 horas 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra -Violetas 
Consultório; Rua de Castro Matoso, 52 


Residência : Avenida de Salazar, 44 
Telef. 327 (P. P, C,) 


AVEIRO 


Mário Sacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 11 h, e das 15 às 47h 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 814 AVEIRO 


mem a o a cama 


Cursos de Inglês—Françãs—alemão 
Últimas novidades em discos 


Discoteca de Aveiro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 8 
Telef. 883 ( Junto dó Teatro Aveirense ) 


Molores € Grupos 


de Rega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P. A 4 H.P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


SIMPLES, 


bombas de 1/2» a 3º 


Regatá tranquilo so regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


PORTO: 


Avenida dos Aliados, 
Telof. 26526/7 


168 -A 


Sociedade Técnica de Fomento, L da 


LISBOA: 


oa Filipe Folque, 7-E-7- 
Telef. 533 3 


's Oficinas Tecnológicas e a 


LEI DOS MELHORAMENTOS AGRÍCOLAS 


Por intermédio do Secretariado Nacional da Infor- 
mação, Cultura Popular e Turismo, recebemos, da 
Junta de Colonização Interna, o seguinte comentário : 


Desde o início da sua 
aplicação que a Lei n.º 2017 
se tem vindo a afirmar como 
o meio de fomento agrícola 
mais eficaz até hoje posto à 
disposição da nossa Lavoura. 

Pode afirmar-se não ter 
sido desmentida a esperança 
que o Governo depositou no 
êxito deste diploma, no âm- 
bito da valorização das ex- 
plorações agrícolas e da ele- 
vação do nivel de vida dos 
trabalhadores da terra, ao 
apresentar a respectiva pro- 
posta à Câmara a ep 
e à Assembleia Nacional, 
em 1946. 

Com efeito, não só têm 
sido múltiplos os benefícios 
colhidos, nos pontos de vista 
das economias privada e na- 
cional, como se tem revelado 
de grande interesse social a 
actuação da Junta neste 
campo. 

Repare-se, por exemplo, 
haver já cerca de 12000 hecta- 
res de terrenos regados até 
ao presente com o seu auxílio 
financeiro. Atente-se em que 
se trata sobretudo de peque- 
nos aproveitamentos, bene- 
ficiando, portanto, numero- 
sos agricultores e, também, 
no facto de se produzirem 
fortes acréscimos de empre- 
go de mão-de-obra e maior 
equilibrio na sua ocupação 
ao longo do ano. 

O presente comentário li- 
mitar-se-á, porém, a um dos 
sectores em que a actuação 
da lei tem desempenhado pa- 
pel decisivo: a construção e 
equipamento de oficinas tecno- 
lógicas. 

O nosso atraso neste 
campo era considerável, e a 
Junta tem contribuido pode- 
rosamente para o diminuir: 
assim, entre 1947 e fins 
de 1958, 0 capital investido 
em obras desta natureza as- 
cendeu a 79 531 988800, ver- 
ba cujo avultado montante 
dispensa comentários. 

A referida importância 


Cuitica 


bilitoções futuros. Cremos, no 
entanto, que tgis moldes sô- 
mente resullam nos casos de 
mediana gravidade ; nos deses- 
perados, quando a cura não se 
entievê ou depende de inter- 
venção radicol, torna-se forçoso 
integrar o público no andamento 
da doença... Seró que os jor- 
nais, amarrados por conveniên- 
cias obscuras ou genuflectidos 
perante um altor de hipotéticos 
deuses, terão de reduzir a sua 
tarefa ao relato minguado e à 
propoganda venal? 
Desdenhamos alinhar om- 
bro-a-ombro com os críticos 


Litoral — 


AVEIRO, 1 MAIO DE 
1959 * PÁGINA SETE 


foi distribuida conforme se 
vê no quadro ao lado. 

Inicialmente, procurou-se 
dar prioridade à instalação 
de lagares de azeite, cuja 
premente necessidade era 
bem reconhecida pela La- 
voura. 

Em breve, porém, se re- 
conheceu que deveria im- 
pulsionar-se também a cons- 
trução de adegas, sobretudo 
depois de estabelecidos pla- 
nos regionais que incluiam 
apertada rede de oficinas de 
carácter cooperativo. Assim, 
e só nas áreas de jurisdição 
da Junta Nacional do Vinho 
e da Federação dos Vinicul- 
tores do Dão, estava previs- 
ta a instalação de 141 e 21 
adegas cooperativas, respec- 
tivamente, e grande parte 
das adegas construídas ao 
abrigo destes planos tem sido 
financiada pelo Fundo dos 
Melhoramentos Agrícolas. 

A Federação dos Vini- 
cultores do Dão, ao dar ba- 
lanço às possibilidades eco- 
nómicas de executar o seu 
plano, previu mesmo que tal 
financiamento se verificasse 
em todos os casos, encaran- 
do a possibilidade de a Junta 
de Colonização Interna con- 
correr sempre com emprés- 
timos no valor de 50º/, do 
custo das construções. 

Deve destacar-se, tam- 
bém, o importante papel de- 
sempenhado por este orga- 
nismo no âmbito da indús- 
tria de lacticínios e do trata- 
mento do leite em natureza. 
De entre os casos citáveis, 
lembra-se o da União das 
Cooperativas Abastecedoras 
de Leite de Lisboa (UCAL), 
e suas associadas (Sintra, 
Mafra e Loures), às quais se 
concederam empréstimos no 
total de 4 800000800, para 
instalação de postos de con- 
centração, tratamento € Te- 
frigeração. Menciona-se, tam- 
bém, a União das Coopera- 
tivas Agricolas de Lactici- 


Constuutiva ... 


Continuação da última pógina 


construtivos, se para tanto nos 
obrigarem a momices de foca 
amestrada e a requebros den- 
gosos de bailarina « coquelle », 
Certo compónio, descido à ci- 
dade com o propósito de mer- 
car uma «zambrene», mostrou-se 
perplexo no acto da escolha, 
alegando que, enquanto ele 
próprio gostava do verde, a sua 
querida Miquinhas estremecia 
o ozul; e retirou impante de 
satisfação, provido duma vesti- 
menta onde olternadamente se 
notavaom as duas tonalidades. 
Mas a crítica não é — ou não 
deve ser— uma gabardine fur- 
ta-cores, nem um camoleão, 
nem umo bonecada de estom- 
par, daquelas que se revelam 
ao color do ferro eléctrico. Jul- 
gamo-la mesmo, apesar do mi- 
metismo que a emporcalha e 
da covardia que a diminui, uma 
actividade muito séria... 


Torge Mendes Leal 


nios e de Produtores de Lei- 
te da llha de São Miguel, 
que obteve um empréstimo 
de 3 500 000800, para a cons- 
trução e equipamento de 
uma fábrica de queijo, man- 
teiga e caseína. 

Este auxílio apresenta 
considerável interesse, não 
só por ir ao encontro da ne- 
cessidade, sobejamente reco- 
nhecida, de elevar a nossa 
capitação de consumo de 
leite e derivados, actual- 
mente das mais baixas da 
Europa, como, ainda, pelas 
vantagens que da criação e 
regularização de mercados 
podem advir aos agricultores, 

Do exame do quadro 
anexo, também ressalta niti- 
damente a preferência dada 
ao financiamento dos em- 
preendimentos de indole 
cooperativa em relação aos 
particulares. Esta preferên- 
cia, se não se traduz pelo nú- 
mero de obras, avulta pelo 
montante dos empréstimos 
concedidos. 

Quanto aos lagares de 
azeite, se a princípio foram 
favorecidos de preferência 
empreendimentos indivi- 
duais, actualmente, após 
conclusão dos planos regio- 


» 


SEXTA-FEIRA, 1 DE MAIO 
Das 15 às 19.30 horas — Recepç 


e E 
tuas po baste Empréstimo | “o 
Lagares de Particulares 99 12 244 598800 
azeite... 
Cocpsrativas 44 17 216 540800 
145 28 460 938$00 | 37,04 
Adegas e| Porticularos | 289 & 595 220400 
caldeiras |- 
de destila- | Cooperativas | 24 25 571 000800 
ÇÃO eres 
513 35 966 220800 | 42,71 
Leitarias e | Particulares 17 726 580400 
queijarias |— 
Cooperativas 17 15 529 000800 
54 14 055 580800 | 17,67 
Mona €| Particulares 8 49 450800 | 0,07) 
Descusques! particulares | 1 2000000800 | 2,51 
TOTAIS 499 | 157541 709875 | 79551 988800 | 100,00 


LIDA ie 


nais atrás citados, apenas se 
auxiliam particulares desde 
que se não preveja a insta- 
lação de lagares cooperati- 
vos nas respectivas regiões 
ou as produções a laborar- 
sejam de tal modo avultadas 
que, só por si, justifiquem 
uma oficina privativa. 
Semelhante orientação 

tem provado ser não só a 
mais vantajosa no ponto de 
vista económico, como tam- 
bém a que permite melho- 
res resultados tecnológicos. 


Como voto para o futuro, 
exprime esta Junta a espe- 
rança de que as disponibili- 
dades do Fundo de Melho- 
ramentos Agricolas lhe per- 
mitam incrementar a acção 
de fomento que no campo 
tecnológico se impõe, para 
vencer completamente os 
nossos atrasos; com mais 
avultados meios, a sua ex- 
periência e os resultados dos 
doze anos passados, é bem 
legitimo o sentimento de 
optimismo. 


XHI Conferência do 
Distrito Rotário Mº 176 


PROGRAMA 


na «Casa da Amizade», 


— Inscrições e alojamentos. 


ão dos Companheiros participantes e Convidados, 
instalada no Teatro Aveirense. 


As 20 horas — Jantar rotário, com orquestra. 


As 21.30 horas — Sessão de abertura da Conferência : 


SÁBADO, 2 DE MAIO 


Das ro às 12 horas — 1.º 


As 12.90 horas — Almoço de Companheirismo. 


Das 14.30 às 16,30 horas — 2º Sessão de 


Das 16.40 às 17 horas — Interrupçã 


Das 17 às 19 horas — 


1) — Discurso inaugural, pelo Governador do Distrito 176, 
Eng. José dos Santos Pardal. 2) — Saudação de boas-vin- 
das pelo Presidente do Rotary Clube de Aveiro, Carlos 
Aleluia. 3) — Discurso do Delegado do Presidente do Ro- 
tary Internacional, Gian Paolo Lang. 4) — Passatempo 
musical e folclórico: a) — Hino, pelo «Coral Aleluia » 
b)— Exibição do Grupo Folclórico « Como Cantam e 
Dançam em Paços de Brandão ». c) — Orquestra. 


Sessão de Trabalhos. Para as senhoras e convidados, 


visitas ao Museu, Parque da Cidade e Reservatórios de 
Água (vista panorâmica da Cidade e Ria de Aveiro), 


das 15 às 1 
de Loure, 


Trabalhos. Para as senhoras e convidados, 
horas, passeio em autocarros a Angeja,S. João 
aranda de Pilatos, Serém e Albergaria-a-Ve- 


lha. (Chá na Pousada de Santo António, em Serém ). 


nheirismo, 


Pareceres, b) — Eleições. 


o dos trabalhos e pequena reunião de Compa- 
com serviço de Chá e Café. 


3º Sessão de Trabalhos. a) — Apresentação e Votação de 


As 20 horas — Jantar e Baile do Governador. 


DOMINGO, 3 DE MAIO 


Até às to horas — Tempo livre para Culto Religioso. 


As 10 horas — Passeio pela Ria de Aveiro, em lanchas, e paragem num 
dos seus locais mais aprazíveis, onde será servido um 


As 13.30 horas — 


Aperitivo. 


Almoço rotário de despedida: a) — Palavras de despedida 


pelo Presidente do Rotary Clube de Aveiro. b) — Exibi- 
ção do « Rancho das Salineiras de Aveiro ». 


das artes 


ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL. 


OR se dizer que ol- 
guns ortigos deste 
semanário reve- 
lam um acentua- 
do pendor para 
a destruição gra- 
tuita, vem a talhe 
de foice pergun- 
tar onde se pro- 
duz, entre nós, o 

tão apetecido jornalismo cons- 
trutivo. Quer-nos parecer que 
a opinião pública, adormen- 
tada pelo hábito e atraída pela 
solução comodista do « laissez 
faire, laissez passer...», não 
gosta de penetrar os factos de- 
sassombradamente, preferindo 
os rodeios, a transi- 
gência, o paliativo 
anódino; e é a isto 
que chama, num 
arrevezado processo 
de gutoludíbrio, 
construir... 

Sem nos delermos 
no exime específico 
dos múltiplos cam- 
pos em que se de- 
senvolve a crítica 
portuguesa, não 
custa reconhecê-la 
como intérprete sis- 
temática de ideias 
pré- modeladas ou 
enganoso efeito de 
juízos contemporiza- 
dores. Raras vezes 
acontece ullrapas- 
sar-se a barreira 
duma convenção 
que tácitomente es- 
tandardiza o labor 
dos nossos publicis- 
tas; e, quando calha 
sobressair da mo- 
dorra geral alguma 
voz dissonante, o 
próprio leitor, assus- 
tado, demora a re- 
cebê-la como válida, 
temendo solidarizar- 
-sSe com um arrojo 
parente da insensa- 
tez ou uma sinceridade vizinha 
da maledicência. 

Acontecimentos como aque- 
les que verberámos no último 
número (*) — só possíveis por- 
que os fovorece, da parte da 
Imprensa, uma sonolenta e es- 
tática atrofia julgativa — não 


Ôuitica Canstuutiva... 


Foi muito visitada e apre- 
cilada a exposição do conhe- 
cido amador António Cam- 
pos Graça (associado da Sec- 
ção Fotográfica do Clube dos 
Galitos) no salão de festas 


Epa 
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Ex.mo Sr. 


k João Sarabando 


merecem o conselho moderado 
nem a reprimenda pacata. De- 
les decorre uma estultícia que, 
por afrontosa para o pensa- 
mento nacional, deve ser ba- 
nida a poder de azorrague, 
sem os devaneios com que a 
maioria dos nossos plumitivos, 
hábeis no disfarce da realidade, 
usam cumprir a sua missão de 
agradar a Deus e ao Diabo. 
Mas este hibridismo compla- 
cente—ou interesseiro... — 
acobou por fundir os mais he- 
terogéneos tipos de comentário 
em duas receitas bosilares: uma 
para dizer bem, outra para di- 
zer mal. E, apesar do notório 
antagonismo que aparentemente 
as opõe, q segunda não passa, 
as mais dos vezes, dum astu- 
cioso e burilado atenuamento 
da primeira. 


*& O estranho é que o fenó- 


meno adquiriu a sua expressão 
mais representativa em certas 
folhas lilerárias, onde o refina- 
mento cultural, longe de impor 
uma probidade-padrão, serve 
de sumpluosa copa a mislifica- 
ções de toda a ordem. Se al- 
guns subgénios de fabrico 


PELO 
Mestre ARTUR PORTELA: 


Os deuses e os 
géniostratam- 
-se por tu, 
mesmo que 
lhes fale, da 
planicie telú- 
rica, voz 
obscura como 
a minha, 

Li A Som- 
bra de Cami- 
lo, o livro que teus olhos da 
carne ainda viram e nasceu 
para a vida, neste dihúcuto do 
ano que te levou para a morte, 

Para a morte !... Como se, 
a um Artista da tua altura, 
se pudesse falar em morte ! 

Li avidamente a tua Som- 
bra de Camilo, ti-a com os 


A Exposição de 


ANTÓNIO CAMPOS GRAÇA 


do Teatro Aveirense, que en- 
cerrou na pretérita quinta- 
-feira, 

86 fotografias de motivos 
actuais e muitas dezenas de 
temas antigos, patentearam- 
-se all em curioso e valioso 
documentário sobre barcos, 
água, procissões, capelas, 
igrejas, feiras, trajos e outros 
diversíssimos motivos etno- 
gráficos, folclóricos, associa- 
tivos e artísticos aveirenses, 

paciência de coltccio- 
nador de fotografias raras, 
conjnga-se, em António Cam- 
pos Graça, um apurado senti- 
do artístico, bem evidenciado 
nos trabalhos da sua autoria. 
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doméstico es- 
gotam amiúde 
os adjectivos 
disponíveis, em 
que fermos 
há-de enco- 
miar-se a obra dos verdadeiros 
tolentos? A louvominho escan- 
carada, aberta, logo denuncia- 
dora de premediteções bajula- 
tórias, encontra-se substituída 
por uma variante superior, um 
género imbricado e sublil que 
oformoseia a mentira e esconde 
intenções pouco limpas em re 
cantos afestoados... 

Sucede, porém, que esta ro- 
tina de hipócrita moleza, ape- 
nas inteligível cos olhos do 
observador precatado e cóplico, 
vai dedilhar a corda sentimen- 
tal do caridoso povo lusitano, 
atávicamente predisposto para 
a tolerância e o conformismo. 
Assim continuam à rédea larga 
as «Costureirinhas » e outras 
parvoiçadas, fazendo figura de 
carrasco todo aquele que, Uni- 
camente movido pelos ditames 
da razão, cuida de remetê-las 
a lugar compativel, Argumen- 
ta-se que há sempre possibili- 
dade de conduzir o assunto por 
vias delicados, manobrando de 
maneira a ressalvar elegâncias 
e concedendo margem a rea- 

Continua na página 7 
(*) — « Vergonhas e Misérias do Cinema 


Nacional» — in LITORAL, nº 235, de 
as -1V..69. 


Lata para o Astral 
A SOMBRA DE CAMILO 


DR. VASCO DE LEMOS MOURISCA 


olhos quantas vezes marejados, 
muito menos pela tragédia do 
Romancista, do que pelo dra- 
matismo que a tua pena po- 
derosa, esmagadora, soube 
arrancar às brumas de S. Mi- 
guel dz Seide, cada vez mais 
diluídas no tempo e na dis- 
tância. 

Cinco capítulos em livrinho 
de sessenta e uma páginas — e 
em tão curto espaço, o teu gé- 


nio, Mestre Portela, soube es- 
culpir a mais bela estátua de 
Camilo que lhe ergueu a Lin- 
gua Portuguesa! 

Desde o traço fisionômico, 
ao traço de alma, desde o 
«trangalhadanças» juvenil, 
«crescido para a idade e picado 
de varíola, tendo apenas de 
belo uns olhos tristes, como que 
já escurecidos pela sombra da 
Desgraça», até ao Camilo das 


mMmuÚsica 


O 2.º Concerto da PRÓ-ARTE pela pianista 
ANGELES PRESUTTO DA GAMA 


A Delegação em Aveiro 
da PRÓ-ARTE levou a efei- 
to na pretérita segunda-feira, 
como oportunamente se 
anunciara neste jornal, um 
concerto com a notável pia- 
nista Angeles Presutto da 
Gama. 

Talvez devido ao tempo- 
ral que se fez sentir na al- 
tura, muitos amadores de 
Música houve que não mar- 
caram a sua presença no sa- 
lão de festas do Aveirense. 
E foi pena, porque o concer- 
to se cotou em elevado plano 
artístico, 

Angeles Presutto da Ga- 
ma é, realmente, uma artista 
fora do comum. Dispondo 
de técnica perfeitissima, 
compreende e sente profun- 
damente, e com impressio- 
nante naturalidade, as parti- 
turas que executa, Todas as 
obras que tivemos o grato 
ensejo de lhe ouvir ganha- 
ram vida sob os seus dedos. 
A excelente pianista não 


procura impor-se ao audi- 
tório pelo aparato exterior; 
antes, prima pela simplici- 
dade e modéstia próprias 
dos verdadeiros artistas. 

Os compositores nacio- 
nais estiveram representados 
no programa por Carlos de 
Seixas, cravista coimbrão do 
século XVIII, do qual escu- 
tâmos três inspiradas sona- 
tas. 

Sempre interessado, o 
público soube aplaudir com 
merecida justiça e compre- 
ensivel entusiasmo, mere- 
cendo amplamente os dois 
extras com que Angeles Pre- 
sutto o brindou, 
E, certamente, a 
artista foi tão 
satisfeita com o 
público avei- 
rense, quanto 


das 


Xilogravura de ABEL MANTA 


«horas horríveis de nevrose », 
enredado em recordações trá- 
gicas, a pressupor a maldição 
dos fantasmas de José Augusto 
e de Pinheiro Alves, mergu- 
lhado na cegueira, a tua pena, 
Mestre Portela, deixou-nos, 
como último legado, a magni- 
ficência de um Camilo inteiro, 

Não são, em verdade, as 
longas análises, mas as pro- 
Jfundas sínteses, que fazem as 
grandes obras. E se essas sin- 
teses nos são comunicadas atra- 
vês de um estilo que se estru- 
tura em todas as gamas da 
beleza, que tanto é lírico, como 
é dramático, mas sempre diá- 
fano, acribológico, lapidar, 
então o proveito é múltiplo, 
porque serve o assunto trata- 


Continua na página 


este ficou sa- 
tisfeito com a 
magnífica 
audição. Sa- 
bemos até 
que Angeles 
Presutto da 
Gama leva 
Aveiro nos 
olhos, tanto a encantou o am- 
biente luminoso desta terra. 

AN. 


Rancho Infantil da Banda Avolranso 


Vai apresentar-se breve- 
mente, em estreia, o Rancho 
Infantil da Banda Aveirense. 
Não foi designada ainda a 
data da primeira exibição do 
novo agrupamento artístico, 
a que havemos de nos referir 
mais de espaço, 

Por hoje, limitamo-nos a 
registar, com vivo agrado, o 
aparecimento do Rancho In- 
fantil e a felicitar os dirigen- 
tes da prestigiada Banda 
pela sua iniciativa, a todos 
os títulos louvável. 


letras 


